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o dis dem 
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Ma mer 
Mania 
traondin 
quoridin 
er quanto ma rchestra se 
o; Câmarores se limpam os 
Aqulios quê nunc vidara 
sstravagamte e original dos 
Jum o que se passa Iá dentro de pl 
pitoresão, não, imoginam 
tia ds fsiçasfnambulcieas que se ge 
taneamente nquello 
atmosphera liar de 
ancans de cumárina, e 
que excedem em todô O 
eu possante colorido de 
endidade, todas na co 
medias ai leem 
mais fovialmente ig 
mas ma be 
te combinados, que. e 
reeitam no paleb qu 


O pinno está levantado, 
mi 


Som todo o rigor di 
sesenscene & todo 
rvpulo. minucioso doa 
ensaios bem dirigidos. 
Mai, no thcutro como 
no mundo, não é só de 
gargalhadas qua se com 
vida: o lado da 
da o 
à furça 
aeotovellaso com a tra 
gedia, é se à nota comi 


dramatica se leva 4 
veres a im diapasão co 
loss o terriga, pon 
Aastleamente - prinidioso 
& Hoiorido, quê raro de 
dig Tr e mundo 
eepeiona 

Folia a. comedia da 
theato, vida dos bastá 
dores, Hen estudada 
dias lucas microscop 
is é grotescas de am. 
diçães nie 
quê se gladeiim, 
Veias que se agatánham, 
de dios que se capo 
cem, lo Int que 
16 entodâm O to: 
ia das “suas pequenas 
miria, Rath, porém 
or à htora'uhs u 
Reandis dores obreura 

os sis pungentes ma 
tírios Tesconbecido 
q oi, enrana, É 

rival que. se” póde 
chamar à tragedid do 
teatro. 

Hontem vejo ao nos- 
So encontro, ensualmen: 
te, quando” a não pros 
Slravamos, uma sdena 


piirasrdinária, asso 
broa, “dessa” tragedia 
Peron 


essas 
preta 


omeçámos a publicar no “Diario da | fatalidade imbecil de duas does 
re” de scenas d'uma comedia ex 
mente, Iuimoristic, que se representa 
az do panco 
cabe 


expon- 
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Dois dos ma 


que Portugal tem tido 
no seu theatre 


foram ha tempos esn 


e mfessa Vida 
o, que é a morte 
imbecilidade, 
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Lata, Ra po Lonero, rasos reza 
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“Ton os peido de assinaturas deverão ir acsrpaniados da seu 
| separe, e Sirigidos à Francisco Antonia dia More, hdmiatrador da 
| empema 


A elle, O grande actor, a d 
luz dos olhos: a ella a grande: 
báru-lhe a luz do espírito, 


ol 
E expulsos du Arta, expulsos do mundo chaos 


or 
rior ds forças da huma- 
nidude é pô no finda 
vas da a 


angustiadas sorricm, À 
ago dn Is e 
Potes, so 
todos as ares ditas 
poa n E atgulhar 
mas de anudades aº de 
Pol 'um d'esses mo: 
memos de jovsidadE 
na desesperadora que 


é só por si uma tragédia 
“ acabira-se de jantar 


O "Pobre grande cior 
cego remonterava na ma 
essi tera lu 
ud GRÃO poa aid 
dad egão poi rs 
renheniscências. lonio- 
ERR 
assados, mortos para 
Dune ahah, Festa 
e de rapento DOTE 
dopalofugor dessaçre: 
colações das suas h 
cias dos seus combates 
E das une vitorias, er. 
uso da sua cad, E 
o sim pasto 
rantco dereigo, din 


O OCCIDENTE 


se para à sua companheira 
somar á porra, o À 
É tom os seus labios entreabertos n'um sorriso, 
nos sulcos do qual havia lagrimas, arqueando gen- 
tilmente o braço, disse-lhe remoendo entre os 
dentes à palito. que nos seus labios apagou para, 
sempre o chao. 
dê-me o braço, vamos para a seera. 
onsciencia da 
e a sua mão 
lolentemente, 


org, que sent 


simplicidade terrivel e pungente. 
No mesmo di 


tretanto entendemos que exa- 
tamento quando esse subsídio se não deve rega: 
tear é quando cile vne socorrer uma grande d 
graça, quando pode impedir uma rancde má 

Fatemos. nossas as palavras semidas do Jorral 
da PNQoite € fazemos votos para que 0 parlamento. 
decida. favoravelmente a pretenção que lhe foi 
apresentada, e pura que se obste à que Emília Le- 
allan ferida Já pela imbecilidade, seja-o um dia 
támbem pela fome, 


“Temos sobre a nossa meza ha dias, um livro 
novo, publicado pelo acreditado editor do Porto 
q ar, Emesto Chardron, é do qual bastava par: 
ilur nomeada e venda, o nome 

Esse livro chama-se os “Ratos da Inquisiç 
inédito do judeu portuguez Antorio Serrão de 
Crasto, boticario e posta galhofeiro e obsceno, 

que násceu em 1610, € morreu cego no Hospital 
teal de Lisbos, para onde fora recolhido em 
1685, das ruas onde andava mendigando. 

Os “Ratos da Inquisição foram escripros nos car- 
ceres do Santo Úllicio, onde Antonio Serrão es- 
teve aferrolhado dez, Anos, d'onde viu morrer 
deu filho queimado pelas linguas do fogo da in- 

ão xs uminaris do temo Moloche 
Íheúmos apenas os versos de Serrão de Cras. 
to, mas lemos com toda a minuciosa attenção que. 
nos merecem sempre cs escriptos maravilhosos 
de Camillo Castelo Branco, 0 prefacio biogra- 
nhico que os precede, 

E uma obra prima es josa prefacio em 
que o talento eraordinario do grande essriptor 
palha petisamente toda à sua pojonça e todos 
op seus destumbramentos. 

“O poema de Serrão é monotono, escreve Ca- 
milio Castello Branco. Elle explora tudo o que 0s 
ratos The podiam fomecer de imagens comicas. 
Deramlhe muitas, mas deficientes para colorirem. 
variadamente a grande tela que desenrolou no seu 
calabouço. O desgraçado agarrava-se áquella idéa 
hurlesea para salvar-se de  mes:no. À sua phanta- 
ia escurentada pela velhice é pelo temor dos tor- 
manos não lhe dava otra diério soldado 
mebrosa de dez annos de carcére com a prespect- 
va do Auto de Fé, Inspira drece q 
raramente ou nunca o visit 
tão pouca na edade reflexiva, Se quizesse es 
ver du pensar os lrenos agrimosos da su im. 
mensa desventura, talvez não podesse, 

Estas decimas dos Ratos à meu vêr foram a 
distracção, o desafogo que o salvou de suceumbir 
à vistera pela demencia ou pelas suggestões, 
dlemptoras do suicídio. E” preciso contar os di 
“as moites de dez annos de prisão para indulgen- 
temente prescindirmos de cotejar as trovas que 
Se parecem umas com as outras no martelar da 
imeama ídéa. Elle teve talvez a consciencia da uni- 
Tormidade unisona do seu trabalho amparador;. 
mas não podia levantar a mão cansada dessa ta- 
rela com reccio de que um longo praso de atro- 
phia intellectual lhe regelasse o cerebro febril e a 
norte O fulminasse na contemplação do seu infor- 


túnio, 
O ctrar de uma ação 
Ei, é desiog. 


elle ao seu amigo Mensas a quem. es. 
o os 
E 
Sa sa cc x tds em da 
ER Ig O 
der ao dna Em 
as tinha de memori gasto 


+ pen eram 
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Ciao prenos e da peito 
Cana Sean O Vig 


“Ridiculo pair onde à 
das sas hones pelo numero de missa que arróla 
em obseqquio ds almas dos seus estadista = 


a faz praça é alarido 
Gervasio Lobato. 


O CONDE DE PARIS 


Ha vinte e cinco ami 


fo de PeiD. Pódio V. 


a 
ça com um mago esramgéiro, sympathico & 
Io, que, irgindo see em frinder he 
“ão fla agora a pessoa alguma está 
Pla Eras sei ENO 
anstomo. deveras, tornou delica- 
damente 9 estrngeio, e accresctntou somindo + 
Re pt pe force pesa Conga? 
sie TodhOu meu pai, achando graça 
so desbmbaraço do estrangeiro, Ninguem Gia 
gota os aposentos de Sua Nagestad 

rs sO cu The podesse pasar um bilhete? 

= Para lhe pastar um bile, respondeu o se. 
era delra, achando o vistânte Já um pouco 
Etio é indispensável ir 1 dentro e é Iso o 
ae senão púde fazer. 

É * Sendo! que o estrangeiro 
corte desepamtamemo, necresseatou 

Em Bd 0 caço, queira dizerume como se 
clima, Que ogo que 6 ministros 
TS SN anne: Eai 

Op edangita o estrangeira loiro como he- 
sitando um PoE, as EN smgelamente so 
à conde de aro á 

santos de dizer que enrou Jogo. 

E aves anecsdta deiire Dem o homem, 
Et um Desiadeiro neto de Luiz Fiippe, que foi, 
Tiga 0 que disserem, o. verdadeiro protoypa 
G$S Ts ebnsaitucionaes, e à França Eem pago, 
o regeRes desventuras & humilhações de toda 
So pese ão ter” comprehendido às vantagens 
Srqbd regime, que encerra em di proprio to- 


aii, e os prinipes Orléans, destinados a cons 
situar uma familia modelo de Soberanos consttu- 
cionaes, porque as suas duas gerações succesii. 
“vas teem sido educadas no amor e na pratica da 
Memosracia, não estariam representando o triste 
perel e pretendemes, que aelhor cabe aos en 
atuados representantes do direito divino do que 
aos principes democraticos que consideram o res- 
peito da vontade popular como O primeiro dogma. 
das instituições modernas, 

O conde de Paris é homem estudioso e serio: 
Não o devora a ambição, Vive pacificamente, bu. 
gucemente, vinjando, estudando, escrevendo, € 
Pensando pouquissimo no throno da França, sem 


Se eximir por Isso ao cumprimento dos deveres 
que o seu nascimento lhe impõe. Escreveu um li 
Vro interessantissimo sobre as cisociações dos. 


secessionista, é escreveu a asse 
estudos notáveis, De subito, a 
o collozalio á 
frente do partido monarehista Francez, no qual pa. 
rece adhenir ago-a, se devemos acreditar algumas 
palavras do sr, Páulo de Cassagnas, Uma parte 
pelo menos do partido cesarista. Enganamse Come 
tudo o» que imaginam que acubaram completa. 
mente as desunides do partido monarchista em. 
França. Já não ha questão de pessoas, mas O par: 
tido resecionario não poderá nunca applawdi à 
oltica do conde de Pútis, Este com certszamem, 
furá declarações a favor do restabelecimento do. 
poder temporal, nem favorecerá de modo algum. 
às tendencias últra-catholicas de alguns dos mem, 
bros da extrema direita. Importa disso. pouço, E 
certo que mese momento o partido monarchico- 
Jiboral em França está solidamente constituido, 
e que 0 seu natural representante e chefe éstd 
sendo o conde de Paris. 
“std morta por conseguinte a republica em 
França, não é assim? Tambem se enganam. À ré: 
publica! franceza não suppomos que morra, em 
Quanto estiverem na presidencia homens como 0, 
3 Grévm, porque as repúblicas, para viverem, é 
necessario que se m o mais possivel com, 


s monarehias constitucionas, Ora q 3º, Grdyy É 
; ond, é o Luiz 

y or io tambem os republica” 
nb francezes, q para a presidem- 


“ia, por assim dizer interinamente, já o não pos 
“hem aturar, O que lhes convem para presidente 
E um homem da lata de qualquer dos dois Napo: 
leões, que elle elejam por uns poucos de milhões 
de vota. e depois lhes dé um pontapé valente a 
lies é d sua republica, e atire, Com tudo de cum; 
goas SE a republica dura ainda em França é 
Porque os republicanos francezos, por mais que. 
Jem procorado anda não encoraram Um su 
ieito desse feitio. 

Em. eles q encontrando, em havendo repiques 
de sinos, e luminarias em França, em correndo 
em todo” aquelle pais singular um Irámito de en- 
ilusiasmo, em todos elles bradando: Gá enson- 
trámos fialmente um salvador para a republica, 
Tezem por alma da republica franceza, 

Tiahh a dois dias exá o salyador fito impera. 
dor ou rei, e os republicanos franceres à gritatem 
que foram atraiçondos pelo salvador, E! 1 erema 
Ristoria, e podem-se prophetisar à vontade estes 

Imentos porque 1ss0 não os impedirá de 

sarem fatalmente, 
Vejam o que ja succedendo com Gambetta 
Este homem veradeiramente notavel era com- 
tudo o. mais improprio possivel para ser. presi- 
Sente da republica, O gletador de Tours O oras 
dor fogoso e energico! de Bellevile era mesmo 
hoimeam para apanhar uma votação contraria da 
camara, tendo elle o poder na mão, sem atirar 
ra a profundas da inferno à camara é à rep 
Bica! Vejam o que, elle fez. quando organisou O 
a CSV primeira contradadhde purs 
fement fot para a rd Se de esiveso no og 
os. Grey, quem ja para à rua, era a camara. 

SE a Era ves O atrevimento de o tratar 
cêmo tratou Mac-Mahor, é elle tivesse o exercito 
á sua disposição, não era elle quem se submettia 
mem quem se démittia, Iso era bom para dizer 
ãos odiros Remédio para uso extemo. 

Tato que dizemos é de uma evidencia acima de 
toda a Expressão, O temperamento de Gambelta 
“fa um temperamento de dictador, e à França que 
o sabia estava já morta por leval.o á presidência. 
Os senlores. sabem porque à França chamon 
Grande a luiz XIV, é porque é que o proprio 
Mari Martin, exeriptor republicano, se extasia na 
sua Historia de Prança diante do reisol? Foi 

ue ele entro, de botas e esporas e de chicote 
Em punho na sala do parlamento. E Bonaparte 


pr 


= o oceDENTE 


anhou muito mais sympathias por ter dispersado 
bayoneia os membros ido constlho dos Quinhen- 
tos do que por ter tomado a ponte de Arcola, À 
França é um paiz muito liberal, mas os seusro- 
restntantes passam com ella uíma vida de cães, 
pps rp cm ola a a de ie 
tratam à chicote, & o povo em pessoa quem se di- 
ema invadir a assembléa dos seus eleitos, e tra- 
talos... á moda de Luiz XIV. E 
Portanto estejam descançados. O sr. Grávy é 
um optimo presidente, da família dos Washington, 
respeitudor da liberdade, e moderado no exercício 
do Seu poder, Bor isso a França, se 0 não poz 
Tóra ainda, foi porque o sr. Guimbetta morreu, e 
dinda não Encontrou por mais que o tenha procu- 
tado, um sujeito tezo que se escarranche na re 
publica e he faça senti O freio é as esporas. Em. 
9 encontrando está a França nas suas sete quintos. 
Manda passear como as ás, 0 presidente cepo, & 
leva em triumpho no Elyscu O presidente-serpente. 
Feito isto, ou o partido liberal em França é bas- 
tante fortê paga resistir no despota, e 0 seu chefe 
será então b Eonde de Paris, ou O despota sabe 
dominar à situação e termos Um terceiro império 
“Agora passar de Grevy para o conde de Paris 
é troar orchata por capil, é à França o que re- 
elâmia é bebidas fortes. TPem andado à farejar pe- 
as cantines dos corpos de exercito para ver se 
encontra quem he sirva, mas 05 generies divisio- 
núios não são da tempera dos Bonapartes. Se da 
Coshichina é que lhe vinha um dictador, muito 


tinhamos que rir 
Pinheiro Chagas. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
VILLA DO CONDE 


Na provincia de entre Douro 
Jomeisos do Porto, na margem direi 


Minho a 25 ki 
ita do rio Ave 


estã assente em sto plano Villa do Conde. Data. 
à sum fundação, ou pelo menos, a sua clevação a 
tim nueleo de povoação importante, do princípio. 


la monarehia, pois de afltma ter sido dada no 
conde D, Mendo Paes Butino, contemporaneo dos. 
rimeiros principes asseverando-se que á de tem. 
Po inui remotos al existia um amigo Castro. 

Alega à vil, formando dhe um porta ograda- 
io Ane que tendo percorrido mis dessem 
Jilômetros desde à sau origem, é recebendo pro- 
ximo á vita as aguas do Este, entrt no Oceano 
os gronso, 

É mavegavel até à villa, e o ses 
guns açudes O não imerrampes 
Por cl ulgumas canoas & j E 

Foi aquélio porto muito, concordo de navios 
de boa Votação, é sind, pelo mendo do seculo 
Passado fra O sêu movimento de So à (o navios, 
Principalmente destinados do transporte de sal 

é Serpa Ea 
19 agoriado, como em geral 0 estão quasi todos os 
nossos rios por não se tercuidado nem com metho- 
o mem com ofensi o reglmendas nossa agua 

Um caminho de ferro de via. reduzida comin: 
alta, o Porto com a vila, D'esta à pouco mais de 
vim kiomerro está a Povoa de Varzim, forman- 
do quasi a continuação dell a 

Das obras mais notaveis que ha na villa occupa 
9 primeira logar o convento de Sama, Clara, fume 
dado por D Affonso, Sanches, lho hustanho de 
De Sancho [e de D, Maria Paes Ribeiro, a quem. 
ste havia dudo o senhorio da Vila, é que aquele 
herdou de gua mit, 

Ha uma Tenda. à este respeito que se póde 
nas ehronicas monasticas O fundador fez doação 
£9 mosteiro de muitos bens e direitos, de 
freiras usaram & abusaraem, usurpando até dl 
A pomo que D Dur nas cortes de 1455 os cer 
Econ, e Analmente, tendo sido conilemnadas para 
satisfazerem & coroa quatro mil cruzados pouco. 
imais ou menos, por comaissos e dezursos, € não 
tendo com que poder satisozel.os, tiveram que 
sede à sua jurisdição a D, Duarte, Bilbo de eltrei 
D. Manuel, Que por cilas 6s pagou, 
psis o domínio para à casa de Bragans 
ssimento de D Catharina filha d aquelk 
com o duque D. João 1. 

É um magnifico edificio, e a gravira di 
perceber a sua grandiosidade « bella situação. 
q ee Esober e dentro doa jaz os fo 

indores, O espaço não nos permite decrever as 
belezas deste monumento, tlvez um dia o fare- 
mos, % 
À barra é estreita e defendida por uma boa 
qb hoje pastóre danificada, que fo inc” 
“ta pór ordem daguello infame” B, Duarte, pelo 
engenheiro faliano Ellippe Tercio, que depúi es. 
teve no serviço de Filipe IL. e 
uballhando nestas obras, descobriu um ope- 


mais, se ale 
fiscorrendo 


rario, vma bella safira, que deu ao Concgo Ma- 


nuel Maio, que a vendeu no Porto hor vinte é cinco 
mail réis a um. ro, O qual obtivera 
em Paris setenta mil cruzados por ela. Consta 


je apareceram outras, mas mais pequi 
“mes da ção dessa obra, havia ali um 
pequeno fortejunto À anviguisima comida de Nos: 
Sa Senhora da Guia, ermida de múita devoção, 
“Não o era menos a da Senhora do . occórro, 
Ha na vila uma só parochia des. João Baptista. 
Villa do Conde tem cerca de quatro mil habi. 
tantes; tinha representação em sórtes, tendo os 
seus representantes assegto no oitava banco, 
São Suas armas uma nau com as velas enfuna- 
“de navegar, com fammulas e por dis- 
tinctivo nella as armas reaes. 
O espaço obriga nos a encurtar esta not 


NAUFRAGIO DO VAPOR LUZO 
Já na chronica do nosso n. 168 de 21 de agosto 
ultimo se alludiu aveste sinistro, agora diremos re 
pidamente como eli se 
Na 


ade 


por muitas milhas de 
inda esperavam por elle e o não viam 
cstando le já sobre às púlras, De tera não se 
vi O ou faro, nem de bb sra o adobe 
ando. 0 vapor Bateu nas pedras os passageiros 
jlgavam roçar pelas restingas do talude da doka. 
É francezas que estavam fundadas 
no por Haviam rejobrado de visam 
Cspérar o vapor; e por a cerração io deitar av 
int os faroe. Eram 4 horas da noite de 26 de 
julho quando sé deu o siníiro, encalhando o na 
io na ponta da Lagos d'aquélia ilha. 

“ão houve. perda de vidas, porque todos os 
passageiros e tripulação se salvaram nsuim como 
Ke milas do corteio, apesar de, coro lemos em 
um periodico dos Agora lguns esculeres estarem 
am Mão mau estado que vê encheram dgua ao 
ritos, e os propeide salva-vidas se encheram 

la ar ds caleas de ar Se tal é, deve haver 
todo o cuidado em examinar ester inirumentos. 
dê comunicação e salvação repetidas. vezes, 
pára Dão servirem antes de nojo, Que de refugio 
do moment do sito g 

Carga salva já produziu 3;onosuoo, o resto 
estã multo avariado, mas contintava-se' a salvar 
o que se podia. X 
Jão fora mandado construir em 1875 pela 
empresa insulana em Liverpool. Em da lotação 
deftozt toneladas, e tinha icommodações pera 
passageiros de 1. class, 24 de 2º € 0 00353 
tim alguns defeitos de navegabilidade; mos à con: 
diança-do seu honrado « velho commândante era 
ilimitada da parte dos açorianos. Es 

guns esplitos peseitias quiseram atribuir o 
sinto à premeditoção, mas contra iso depoem 
Ao nona o cm o 
tamos serviços tem prestado a portuguizes & 
trangeiros em sinisios como ex 
que proprio companhia insular 
Valor do seguro, at circumetancias acima aponta. 


Aster Essuspéiio que, do conhecer es 
onto, se opressaram a dar os commandantes das. 
correta franceras enregando espontancamente 
ão comandante da Luso uma declaração em que 
Arma que a cesroção era tal oque note, 
que de sed Bordo se não viam nem ds faroes de 
(ra eo do vapor, cando registado nos seus 
dios aque acelicnte mereorologico. 

“possa grarara represa 0 vapor depois do. 
sido 


O Theatro da Rua dos Condes 


Ntimundo Som» 


Os ensaios do Auto de Gil Vicente foram dii- 
gidos pelo auctor do drama. Garrett tinha para 
iso não só a grande competencia literaria mas, 
os conhecimemos especiaes da arte de represen” 
tar, adquiridos no desempenho de alguns papeis, 
eoino curioso, € com O ter visto nos teatros de 
Paris os primeiros actores d'aquell tempo. 

'O exito alesnçado pelo drama foi grande, O 
períodico 0 Nacional, noticiando a 6 de setembro 
de 1838 que ja dar-se pela decima vez a peça de 


Garret dizia que fora esta únma das que mais 
assado amado do empenho que nom 
so publico mostrava eh Cooperar para & senao: 
isolmento completo do ibeutra nacional, deduria 
à consequeneialde que tal resultado sentia 

o Iteratos portiguezes contindassem à dar so 

a raio de Sil mea 

dois prineipaes papeis de daha, no Auio de 
Gi Vicente forum denechpeniha da por dás cido 
Tas que ninda Hoje vivem é que tre uma care 
Feira thcaca join e aburdane de oras” 

De uma delas Eni dis Nofes e ars 
de dote admiro é etoploms Si Dasaiê 
conhecidos os promenoresbiopranhtcos 

Apenas relaáremos aqu 0 Hood coro fg asas 

“Todos os jonas € o pulso 
resonheceram ta interprete do papel dalmtanta 
D. sur um alto dá primeira orem O pais 
ico odtalar dos Theathos Pro hetisou qd Emi 


lia das Neves viria q ser um dos ornamentos da. 
scena portugucra. 
Ha poucos dias contava-me u sr4 D. Carlota. 


Talassi, a outra actriz que desempenhou um pá. 
pel importante no Auto de Gil Vicente dum caso 
Ssecedido com Emilia das Neves e que bem mos- 
tra quanto esta excepcional artista se compenc- 
trou da arte de representar, desde o começo da 
sua carreira theatral, 

No terceiro acto do drama, pouco depois de 
D. Manoei se despedir de D, Beatriz, entrega esta. 
uma carta ao Conde de Villa Nova de Portimio, 
dizendo-lhe que à remetta para o Paço Ora deon!. 

seu que, por descuido do contra-regra, faltou a 
casta nã primeira recita do drama. 

Emilia não deu o mibimo signal de porturba-. 


são; levou a mão no decote do, vestido, fingiu 
tirar dali o papel, é estendeu para o cortezão a 
cod esbada imulando que he dava à 

No emtrei 


do conde, 
“le inquietação que o publico não sobe a que att: 


Como dissemos Carlota Talass é que desem- 
pssiou a ouiro papel importante do drama o do 
Paula Vicente 

Tivemos Na pouco tempo o prazer de travar. 
conhecimento com aquella senhora, que é hojo a 
decana das nossas actrizes. Vive ha longos annos 
numa boa casa que possue no Cumpa Grande, 
mas sem que aindi podesse esquecer à magoa de. 
ter sido aposentada em 1Nia, dois unnos amos de. 
estar no casa de ser reformada, com 0 ordenado 
pr iotio, desconsideração que a ati julgou 
ver no acto official, foi-lhe muito mais sensível do 
pe 9 prejuizo que desdo aquela data está soa 

lo nos seus imtéresses. 

Carlota Talassi núsceu ng Posto em 20 de se. 
tembro de 1811, € era filha da actriz Cathari- 
na Talassi, que,! segundo vimos na distribuição 
dos papeis do Auto, ez a parte de Joanna do Taco. 

ando tinha dez annos incompletos estreiou. 
se Carlota Talissi, no Porto, fazendo um papel de 
menina no drama — Os Mouros ra Hespanha, que 
subiu à scena à 13 de maio de 1821, para festejar 
o amniversario de D. João VI, À actriz continuou 
a representar diversos papeis com agrado ds pla. 
teias portuenses, até que velo para Lisboa, de 
nitivamente, em 1825, Durante a sou Tonga Vi> 
da artística representou em Lisboa nos theatros 
da Rua dos Condes Salitre, S. Carlos, indo final- 
mente para o de D. Maria, logo Que eme so inau- 
gurou, e ali permaneceu até deixar — como ella. 
propria. escrevia ha poucos dias nuns aponta: 
mentos que me confiou — na sua arte querida s 
os seus bons collegsa de quem teve sempre o 
respeito ea estima, 

actriz Carlota Tal 


meçou por desempe- 


nhar 05 de ingenti, passando, depois da 
entrada de Emilia das Neves para o teatro; Bs. 
Res da ln que ersau o papel 


le Victor Hugo, o 
este nome, o de 


tor, 
Carlota Talassi não se dedicou unicamente. 
aos trabalhos sccni to cult 


Todas estas obras foram representadas no 
theatro da Rua dos Condes ou no de D. Maria, 


NGuminia Maximiliano d' Agevedo, 


» ai 
O OCCIDENTE 


HOSPITAL DE D. LUIZ 1 


«Apesar de tuo quanto possa dizer-se, é 
tivamiênte pequeno o mumero dos portigue 
que peniem eohsiderar-se felizes com a emigração: 
Dara! Braile. 

6 novo clima amollenta-lhes o corpo, e desco- 
radlhes as fios. 

Tt verdade que nos barqueiros, que os le 
a eras os otregadores Que Me 
Egem; nos varredores 
o uldntess nas casas de commercio, nos sertões, 
ras florestal mos Hospitaes, nas olcinas, nos cam. 


o, nos rios; ao sol, á chuvas empregados em 
Foda b genero de trabalhos, espalhados por toda 
aiperia E Enconm sen portguee come 


aMias... 0 fim de alguns asnos, perguntam- 
Jhes por quarenta ou cincoenta dos seus compa- 
nheiros de viagem; e eles, com um suspi 
loruso, dizem muitas vezés: — Restam 
dois ou tres; as mais desapareceram. A febre 
amarello, a flecha dos gentios, a profundeza dos 
ygarapés, a febre dos pantanos, à serpe dos ta- 
Bcães, à tiro de um negro, a garra de uma féra, 
a falta de commodidades ou de soecorros, o ve 
neno dos reptis, a carencia de recursos e b mais 
que sabemos — deram cabo d'elles, coitados! 
“As excesaões, os menos deslitosos, quando a 


T 
sorte lhes sor, augmentam sempre em inimi 
vel. patriotismo! fundam na sua colonia esco 
nocturnas, onde se instruem: estabelecem gabin 
es e gremios littérarios, onde encontram &s cle- 
mentos essencioes para à cultura do seu espírito 
ostentam toda a súre de associações de soceor” 


Eos mundos para as eventualidades da vida or- 
Em il 


lhecas; levantam casas de carida- 


uecem-n'a porventura? 
E olbiro: NE trabalhos ru-| 


nos monumentos ria 
e, nas obras beneficentes, em tudo: emfim 
eua. 0 seu abençoado dinheiro; em tudo 


cn pente Ha areas dae generosidade e 
fmoe Houeopaional à terra; Ublhas den o ser 

Teo, poNso mais oo rrdpsitscresiamos sês 
no no molho, lando dês noasor comp: 
tas expaltados” pelo ystsimo temroro do 
império ini, ; 

Be acto, nos fstos varindisimos d'sses cem 
ral opa ja ea le ta Jodvavel insumo 
Sentia EN ANO constante e medipdico = 
A Pnginas ão fecundas de emprebendimentos 
Hotdvaio que ns pareséc fue de nina legião 
Astanoriuide valentes privilegiados da, que Sim- 

leo obras do um punhado de homens dom 
Bios em terras estramgeras 

Qui metodo cortante de um trabalho fecun- 
do osuisado misma vezes nO meio de peri- 
Boi é revéncar longe de lhes excerelisar ox semi 
atos eyindo + no exiremo, apuro de um 
Cgolso dordio, bem no comraro ransforiman- 
tia em iracálosa, cumocopio, despeja de si 
flores tructos. de uma abençodda e constante 

gimavera, donde revertem múita honra para e 
es um progresso sede crescente para a terra, 


Vi Jos Cu Segundo e 


phetaypi 


Meme portuguca 
asda para Exemplo as calxas ge piedade, 
indie Igora a ibeaçõd Trace 
Danas ds sociedades” d 
mumetosos hospites, dissemio F 
Sup do ve lado a outro do grande imperio 
. 


É de úm destes estabelecimentos uma das m 
tas paginas douradas do grande livro de glorias 
da Boêmia portugveza, que nos vamos ocsupar, 
do modo esmo ol, permitirem as incompletas 
informações, que podfmos dir. 
emo nn Bop, Lu go dese 

o gua Hoje rua das poginas do Occuesrr 
Gute aymparieb helidomadario Hlostrado, à que à 
dita É cole potrias devem muito. 

te, co portuguezes Mustrs, com direito ás 
honras do fumtbeoa, que er para desejar fosse 
escudo eme a colônia do Pará, tem tm Jogar 
Sieçado Branciaso Gonçalves de Medeiros Bran- 


co, poeta de facto « de coração, cavalheiro de 
uma ilustração pouco vulgar em comercio, é 
de ums sentimentos, de que a nobroza do seu ca 
racter era espelho el, 

Foi a 26 de setembro de 1854 que um grupo de 
portuguezes,capitaneados por esse homem de he 
hemerita é querida memoria, lançou os funda- 

mtos da Sociedade Benchicente, lavrando à pri- 
meira aeta dos seus trabalhos de Organisação pro- 

“A nova associação, de que Medeiros Branco to- 
mau à presidência, depol da sua instalação de- 
finitiva, começou a celobraras suas reuniões numa 
casa d6 largo das Mercés, onde hoje sé encontra 
O Hotel Europeu, edificio, que mais tarde adqui- 
riu por compra ú 

Toda a atividade é amor, que um homem in- 
selligente, zeloso é bom pode dedicar urtia obra, 
ue não É exclusivamente sua, sas dá humani? 
Jude sofiredora — empregou-os inteira e cabal- 
mente, com prejuizo da sua saude € interesses, 
Medeiros Branco, em tudo o que diria respeito é 
recente sociedade. 


5 o ocaDENTE, 


Pensara-se desde 


Nem por isso dei 
xaram (de. surgir, 
demro decertotém” 
po, discussões de 
Nefasta. memoria. 
conflictos mesmo, 
que lhe gravaram 
a” alma” pesados 
desgostos, “marcas 
indéleveio, que 0 
acompanharam até 
& hora. da mortes 
cimo do depreer 
e “da, biographia 
esto homem be 
memerio, homena- 
Em, dedicada a tão 
nada. memoria, 


mesmo compulsan- 
dose o producto 
da venta dos dois 
edificios e, o que 
mais valia, O patrio- 
tismo da” colonia 
tugueza. 
Nom efeito, na 
commemoração dos 
annos do sr, D, Luiz, 
a 31 de outubro do 


elo seu melhor citado amo de 1874, 
ilustrado se, Mendes fundamental do no- 
Cavaleiro. vo hospital, a que se 

deu 6 nome do mo- 
a narehia, em uns tér- 
.. renos à púuco mais 


de ua Julometro da 
cidade, em sitio re 
putado como ta 
os mais saudavel 
ao” lado, direito. dê 
Nasa 0 ame 
daldê, onde não ha 
diversidade de pai: 
sagens, pela falta de 
saliências monta- 
nhosas, 


A. sociedade  re- 
sentiu-se d'este aba 
lo, produzido na sua 

= mitos força creudo: 
Fay 6 foi lentamente 

roduzindo 05 seus. 

enefcios, aqui 

acolá, cm favor dd 

Ol outro neces. 

do, de modo que 

só res anmos de- 

oi, a Ju de Out varon Lugo xaUrtAGADO EM Ponta DELGADA (Segundo uma 
ro “de 1897, poude de Ee tm 

lançar 05 fundamen- 


atra de 1 Pacheco onte) 


É reslmeme pas- 


ox de tm hospital mos a temvcidade, 
Provisocio, já em terreno proprio, na praç a com que a comissão encarregado. da Jay, 

Aro 1, corno Valioso mui ae muitas ole Bi Ssemtaldo novo editei, venceu embaraços o di: 
toda serto de materias, obtendo um am k Euidades, é não menos, admiraveis os recursos 
Pie 9, tiulo deco Real por alvará de Quatro anos antes, tomara conta da presiden- | adventcios e de 0 frepereloniram 


poi o lo de Re o mnro | cia o se. Amonio José Antunes Sobrinho, socio de | em oferta de fateiae e dinheiro, o producto 

do reino à sr, Marques de Avila é Bolamo. avultados teres é med que lhe subscripção, um sp o Um botar, 

* Suecaderam-se, Antes é depois d'esta data, va: | facultavam o aplicar a | onde se disputam encarniçadamente ninharias sob 
vias administrações. sua boa von 8 que fer |) o ponto de visa da mais barra fensranidul, 

administrações. o em 3y de dezembro de | com a maior solicitude, promovendo recitas nos | — Ha na consirucção deste cuilcio O exemplo 

1874, úlnbiam dado, entrada nó hospital dois mil des. donativos é toda a norte | ndmiravel de uma dodicação, para que não ha 


= Joites, entre pemmlonistas e Denehciados. brio do fundo 10% encomios que batem, à dedicação de um ho: 


MI li o roi dr 


MINI A 


o 


BRAZIL — Hosprrat DE D, Luiz 1, xo Paxá (Segundo uma phorogratia) 
ç o x 


“ii a ÁS 


am 


O OCCIDENTE 


mem, que, durante perto de tres annos, consa- 
grau generosa é gratuitamente todas as óuas ho- 
Fas, todos os seus dias é direcção, economia, fis- 
calisação é andameuto das obras, com uma 1 
nucidáde e perseverança, como talvez não mani- 
Festasse em cousa sua, | 

Este homem é o sr. Oliveira Catramby 

Ô relatório do ano seguinte, ao pedir na asta 
um Voto de louyor para esse” benemerito, que 
nem do menos éé die: — em signal do 
nosso reconhecimento e ita consideração, cspo- 
elalmênte para com o 1» sr. José Antunes Ito- 
drigues de Oliveira. Catramby, a quem devemos. 
serviços, que menhum de nós dstava no caso de of- 
ferecer “a sociedade, por bom ordenado, quanto 
mais gratuitamente 

Em verdade, clle estã 
hospital D. Luis 1 como 


ra O levantamento do 
edeiros Branco para a 


existencia da Real Sociedade Portugueza Bene- 
ficente, 
(Comtinia) Sanches de Frias, 
CS a a 


DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 
(Comtinado don 
uu 


Jão ba mada mais pelinra no mundo que os 

5 de praça de Madrid; em compensação será 
difficil encontrar nas melhores equipagens parti- 
culares de Lisbou algumas que excedam os trens 
le aluguer em cocheira, que ha na capital da Hes- 
panda. São uns fandaus magnificos com excellentes 
Inolas, riquissimas parelhas, venladeiras carrua 
gens de Tuxo, com Socheiro e trintanario irrepre- 
Hensivelmente vestidos, com bellas libres de alto 
tom 

É por fsso, que para, um estrangeiro, é inteira: 
mente Impossivel dillerençar no Buen Retiro ou 
ma Puente Castellana, as turruagens de aluguer 
dlaquelas que náo 5 nugam, 

frances que encontrâmos uma tarde no 
Prado, feznos cial reilexão a respeito das ma- 
lheres. Elfectivamente, como já dissemos, tod. 
as madrilenas desde a mais fina sociedade, até 
is equivoca, se plntam, e calam com grande. 
exagero de pô Warroz, a su caracterização junto 
ao salero peculiar da hespanhola, à sua desenvol 
tea graciosa e a sua, Iollelte pittocesea, tornam. 
dificil aos olhos estranhos a distineção que o Eran- 
cez não subia fazer, A 

Às carmingens de aluguer qm Madrid são ex- 
cellêntes, é verdude, mas aiio extremamente c: 
mas. 

Sãounla sempre, mas na tempo de festa em que 
14 estivemos, essek preços subiram considoravel- 
theme € Um anda para as corridas custou-rios 
18 duros (3 libras) e mesmo assim com diliculda- 
Oleo 5 tmplo, e fal 

ypodromo é amplo, « elegante, mas falta- 
Inoid panorama mugico do nosso hypodromo do 
Bom Succaso. 

Em Madrid, como em Lisboa, as corridas de 
cavalos não podem esconder à sia marsa de im- 
portação, 

Mui animadas que as nossas, porque a gente 
hespanhola é muito mais alegre, multo mais rul- 
dosã, do que à nossa taitura fente, e porque, 
em Mudeid ha mil ezes mais luxo do que «: 
Lisboa, é porque ha hindlmente muito mais eq 
pagans é muito melhores, é muito mais elegantes, 
às corridas de cavallos em Madrid, não tem nada 
do característico alegre duma festa nacional, dum 
divertimento Indigena, ce tem as 


touradas. 
E as corridas a que assistimals tinham sobre to- 
das as outras o réclame enorme de serem uma 
de luso, um dos poucos festejos de caracter 

ué à Hespanha ofereceu nos Reis de Por 
tido o que havia de fidalguia, de elegancia, 
de luxo em Madrid, fez-se um dever cortezão e 
um dever de moda de ir ao hypodtomo- à curio- 
sidade levou o povo a encher resto desse hypo- 
“drolmo, tanto mais que era gratuita à entrada dos 


corridas inglozas « ffancezas não appareceu no 
a O MU dae 
deslumbrante, o espectáculo realmente estranho 

ara quem núbes sabia de Portugal, foro desfil- 
hr das caerungens ao sab do Hypodromo. 

É extrnontinario O número de garruugens que 
dia cas Madrid, 

“Todo o longo caminho que vas do Prado, em 
frente da calle d'Alcalá até ao Hypodromo, uma 


larguissima avenida, extensissima, estava; orlada 
dum lado é outro, de carruagens que vinhaq das. 
corridas & estacionavam em alas para assistir ao 


deste das outras equipagens. 
“Todas as carruagens de Lisboa não davam pora 


essa Extensão; pois em Madrid, por meio 
centenares de carruagens passaram ainda mais de 
ami, das mais elegantes das amais brilhantes, carros 
de cordas com formosas raparigas sentadas já 
em cima nos bancos em cocuruto na extremi 
de do carro, que lhes dão um aspecto dos ca 
clpsos € esttavaguntos barcos cinezes, 0 
de uma hora, na calle d'Alcala foi 
um Enoeme e constame Sestilar de carrungens 
luas à duas, tres € tres, à palope com um grande 
io animado de festoe dslegria o SU 


Uma das cosas que mais espanto causou nos 
pi o oa qe mis epa css as 
Peas a ensra cleo or Bias cia com 
Epic ; 
ara nós que estamos habituados a ver em 
qualquer parto onde se juntam der trens, a po 
feia Beer confusão eisbolica, disurios dio: 
jtes e permanentes tumoltos, foi Uma verda- 
er óvidado, vêr à ordem com que silenciosa 
pente e delicadamente vem punhado, de guardas 
clvis poliiava esse movimelo rapido de 2 1.3 
ol endrgens sem haver nem um atropelamento, 
Pe uma desodem, nem um discurso, 
Exteiene a pólio. madrilena, inteligente, 
cortes, pradentissiiia e caleda. e 
É que todo O hespanhol é orudor. Pois o 
polia potiguer nica ato mao em a 
ego im relação a Portu: 
Em Lisboa polícia não polca, discute, con 
vers ecoa Quad a qualquer iso qua dece 
ds inrervênção do agvae da segurança publ 
Saya primera Sola quê case agente fas é Gava: 


e, é um discursador, Não 
faz polícia, faz conferencis, E depois de falar ds 
matas discute com clas, ouve dum, ouve d'ou- 
vo, espia e tora a epa, fz Ult fz 
gragolas faz li, insolta à graminatica « intuta. 
dx imerdolutores; embaralha tudo, confunde tudo 
começa. por meter us pés pelas mãos, e Acaba. 
por mengr na endeia, não o criminoso porque esse 
ve eimpo para fugi, mui os deus infeiceutores. 
que lhe robuteram 8 argumentos. ; 
A Sts grs verdade toda À culpa não é 
jo pobre policia, é da onganisação da polícia ci- 
viL 4 dos hostos tribunses, onde sa permite a04 
advogados a pretexto de defender 03 reus o n 
Julia os polias que os prenderam, é que as 

ter al colindos, humilhados, dquelis decompos: 
turas violenta, sublinhadas pela troça dos eipe- 
exadores, que se alegram senipre que vêem atirar 
duas facada à um policia, como se alegram no 
Campo de Santânia quaúdo vêem meter dois 
ferros um Do. 

E duhio 

a colioraç 
moltas vezis 


que a nchincalha impunemente. 

Em Mespanha fia tudo muito mais fino. 

O policia hespanhol não é para brincadeiras: 
quem lhe faltar do respeito tem para peras, quem 
levantar mão contra elle é julgado rapidamente 

crime militar — ea sentença póde ir, € temido, 
axé a pena de mort ; 

Em Lishoa o faltar ao respeito 4 austoidade é 
o pão nosso de cada dia, é o espancar 4 polici 
& Eicha mosto de cada mole. o PME AP 

E o mais que custa sã 15 dias de prisão, re- 
miveis a tostão por dia. É barato como o demio- 
snio, quinze tostões! ; 

Além da lei contra os insultadores da auctori- 
dade, ser serissima e severamente aplicada, O 

hespanhol anda sempre armado com um. 
olver carregadoe faz delle uso quando é neces- 
Sario, Mas como tem tambem, à seu turno, de res- 
ponder sériamente por esse uso, tem néile toda 
à cautelia, prudencia e descemimento. 


omni, Gervasio Lobato. 


————m 
O ALTO CONGO E AS ESTAÇÕES DE STANLEY 


Como tudo o que interessa a Africa, espacial- 
mente o Congo, ou Záire, onde as nossos intc- 
resses & tradicionaes direitos estão compromeit 
dos e não sabemos mesmo se oflendidos, acha- 
mos interessante dar uia idéa dos territórios on- 


de se tem começado a estabelecer os dois emu- 
los: Stanley e Brazia. 
de Vivi para deante que 05 dois cexplora 


i ponto que Stanley tinha os 
cupanlo, é dali para baixo a navegação. é mais 
facil do que para O alto Congo, 

Vejamos primeiro Stantey. Deste Isangila axé 

poco acham-se estabelecidas umas polcas de 
estações e missões. 

Em Isangila começa-se agora a fundar Uma cas 
sa com aecomodações precisas, ss bem que as pro- 
visões não faltem. á 

Tsamgila, está collocada em uma posição magni 
fia, dominando o fio, que é alli largo é bello, As 
ugaús correm mansas é brilhantes, Do outro lado 
avança sobre 0 ro Um rochedo escarpado sobre 
o qual à riba se apresenta avermelhada, mas no. 
alto coroada de verdura, As aguas do ro, vindo. 
bater contra esse rochedo que entra pela Hia até. 
certa distancia, esmaltam-sé de espuma é correm 
um pouco revoltas é agitadas, À outra parte do. 
rio corre mansa é tranquilla espelhando O. xol nú 
Suas aguas. À corrente junta-se então e forman- 
do uim grande salto cahe em vagas espumosas so-. 
bre uma infinidade de rochedos, formando, uma 
catarncta « com grande ruído, Essa mssa de 6) 

de so então, o cerca é lanibe algumas 

as de verdejantes arvores, & fo seu 

resenta um varicgado colorido, pela 
ol ardente, 


veitosas pai 

turacs, 

tre Lsangila e Manyanga faz-se a viagem por 
porque as quedas, vachões ol cifaractas 

te do rio não apresentam grandes didi- 
culdades & navegação. Pequenos vapores estabe- 
lecem a comunicação, que aínda assim não é de 
uma rapides espantosa, porisso que se gasta n'esto 
tenjecto quatro dias, séndo a distancia proximas, 
mente de go milhas, cerca de Jo legauns, Gomtulo 
a viagem por terra, segundo diz um viajante, gas- 

ra olto dias ao longo da margem norte do rio. 

À sena que se gora iesta Viagem é indise 
puivel. As margens são abundantemente arborisa- 
das, € quantidade inumeravel de plantas trepádo- 
ras & rasteiras cobrem O solo revestem as are 
vores, 

Ora parece um panno verde estendido sobre a 
espessura das arvores, affeetando as formas dara- 
maria que encobrem, ota parece um, rendilhudo 
marchetado de esmeraldas, deixando ver os trôn- 
<os é ramagens da espessura, na qual comtudo à 
nhum pé humano poderia penetrar. 


ongo deserevar au belleza destas ma 
o pstece e uma area late 

Saprldhosa, de que nenhum estlo conhedido pôde 

Era idéa é E E 


O Congo vê-se semeado de lletas revestida 
de arvorsão verdejame, por entre as quaes a c 
rente gira, descorm e surra, Em alguna atos 
agua agia 3e em giros constantes mostrando 
“alfa existe um desses, sorvadouros terivea 
que arrastam tudo para di Se alguma cousa de 
aproxima, 6 naufragio é Gero, 

"o longo das praias, tamto das margens como 
ds, ilhas faz 0 eu mÍNHO um Pequeno. passaro 
suito botito chamado scientilicamênte alelo 
Vecmse aos milhares por sobre a supejcle das 
agua é sobre silas pras gufalo 0 insectos que 
abundam Ss Josias E plvez devido da 

asença que O Mosquito aqui não appurecem. 
e outis parces dO Congó as arvores sulemi 
do so da gta, resistindo, É corrente Devem inc 
dicar os aos de algumas ilhas que se descobrem 
na ocensão da ester, ou mais PrOvAVCImene 
Sobmensidas por qualquer causa, porque mão. 
Erivl que de Uma estação À outra ax alvores po 
dessem adguitir vigor al, que não fossem p 
dicadas pel corrente, à 

Sax pfovinilado a era de Livingston 
a qual hão é muito forte, o corta ram: 
Edo, soprar Main as = 
margens o apresentam nada de notavêl. Páque- 


x 


. E 3 ' 
O OCCIDENTE asa 
E dem = é ed ne 
mas elevações dê tera arruivada mosqueda £ he- | alegria, à desenho mais ndo e mais acabado, pes | ilhas dos Acorés, À comenssão seentfica é com- 
ada, de Seios verdesamarclos, « sapicada peia | dindo dz meus gabos e a minha aprovação: Pº | posta dos são do Apso Senha é com. 


base de acanhadas arvores, bordam 6 Ho, pare- 
cendo que este renunciou às seus altos espiritos, 
para cabir na maior trivialidade. 

Os indigenas começam então a aparecer aco- 
corados pela margem sul, secando as suas re- 
des, 

Os cães, que os Mtompanham teem as ore- 
lhas, levantadas e mosqueados de amando « 


branco. * 
À sa saudaç de se dirigir 4 
gente é por esta palavra « Mboté, mhotê» que re- 


letem multas vozes, é parece significar, bom, bem, 

indamente, porque é usado em tod a espes 
de relações cordeaes em todo o Congo, emtre à 
costa e'o equádor. 


(Camada JB, 


Ê RE 


HISTORIA DE MAGDALENA 
1 


Quando cu me ajoclhei defronte do aliar da 
Virgem” para, receber a primeira vez o pão do 
“mor, que ella formára no seio Immaculado, sen. 
time presa ao olhar suave da mãe dos meus so. 
mhos, porque ella Foi quasi desde o berço minha. 
adorada mí, Quem me dera a devoção. infantil, 
com que eu ouvia os canticas sagrados, a musica 
religiosa do orgão, à toada solemne dás orações. 
da egreja, é o enlevo com que eu aspirava todos. 
“ses perlumes ls primeiras crenças da meni- 
niçe “ 

Coma o templo coberto de galas, com os for- 
masos adornos do culta, me encantava a mim, 
nobre creunça, me deliciava, hanhando-me a à 

dle purisimas ilegrias | 

E o afadigar ancioso, quando nos arra 
paira dr À fésta; como nós escolhiamos os melho- 
Fes vestidos, os mais lindos enfeites, todas as joias. 
mais preciosas! : 

Foi ahi que se nccendeu pela primeira vez o 
lume deste coração foi all que eu sagrei nos pés 
dlo alga da Virgem o meu primeiro amor. 

Embora Os no mesmo, berço, gosámos os 
Psimeiros sorrisos da ednde oiro, dos sonhos da 
nfancia, é germanámos à nossa vida e as nossas 
aspirações muma unica esperança: = a felicidade 
do nojso amor. 

Como tudo nos parecia alegre, ent 
flores que nós colhlamos aos domingos, para ador- 
mar à altar da mãe de Christo, perfumavam os 
nogsos innocentes afectos RE 

Ao diadema de rosas brancas, que cingia a fronte 

la Virgem, cra semelhante o pensamento de duas 
almas, que a primeira benção da felicidade unira 
Taça Sempre na terra 

«Para sempre? Vejo-o aínda nas magondas re 
niscencias do meu passado. 

Lembro-me d'esse desabrochar du im 
308 quadros floridos dos meus sonhos infantis, e 
tenha saudades, 

Não sei se aq 


lo seria um amor profundo, co 
TO O of depois; ma era um amor santo, ima 
ação suavissima, coma a primeira oração pe 
o clero descanso de minha mãe no seio 
a 
q Não me saltava o coração no peito, qui 
vias não se me incendiavam os olhos, do lu 
paixão febril, quando o beijava; mas sentia e 
maecer-se em minha alma uma doçura incffavel, 
todo o meu corpo numa volupruosi- 


uando à noite vai ncod 
dade do seu abyimo. 
Havia entre nós uma intimidade descuidosa, co- 
mo pode ser a de dois irmãos. Dormíamas no mes-. 
O quarto, levantavamo-nos à mesma hora, com 
o desabrochar da manhã, iamos offerecer as pri 
cias do nosso coração, unidos em doce abr 
$, altar onde minha mie nos ensinara as pri 
eiras orações, « vinhamos depois para o traba- 
o com 0 sorriso nos labios é à alegria a iera- 
iar-nos do rosto, : 
ja assentava-me a bordar no caramanchão do 
fordim, nas formosas manhãs de primavera, «elle 
da estudar as mais bonitas paizagens d'aquélles. 
fittorescos arredores, para as copiar depois em 
fragos e córes harmoniosissimas. 
ol amava todas as suas obras desde a mais, 
imperfeito, e gostava de todos os seus entevos de 
artist, quando elle me mostrava, inundado de 


adEnho ainda mo meu album, Urca memoria 
E 


Apratme recordar gs tema vez a formosa 
ngem, onde elle me levou, em dia do sem am- 
Hives, Para al passarmos às dogs horas da 
sesta, é que depois dll pintou ma ultima pagina. 
“o mi Album, como o seu ultimo prescbra de 
“Como eramos ditasos então, na primavera dos 
sem na candida ventura da micdade, esp 
às nossas alegrias nas perolas do to, tas. 
csmeraldas do vale, no arul do ceu, é nos mat: 
2es das flores! 
(od galiza leravaso graciosa, toda frescor € 
cana, com às galas do copudo arvoredo. 
Coroavamna sobre a demiculada erita somas, 
pese escuras dos pinheiro & hanbavam lhe as 
Fadas as oguas cristina, que murmuravam por 
entre a sedes Horidas do vale d'lemo o 
Nós estavamos sentados à beira do ro, vendo 
feonteira a nós uma enorme pyramáde de roche- 
dos pardacênos, bejados ainda pelos últimos 
ralo do so 
Tm alneio sum 


O ceu... 0 ceu! o que é úlle para uma úlima, 
que viu partir-se-lhe na terra O Vaso de crystal, 
à amphora perfumada, onde estavam encerrados 
todos os baliamos duma felicidade innita” 

uem inventor O ceu para um coração despe- 

de vive o Deus que levanta mté si as 
mas obscuras d'este amor no pensamento atri 
lado? ' 

“Tenho aqui, na ultima pagina do meu livro da 
infancia, a realidade dos meus sonhos de creança. 
Guardo este thesouro, como o avárento, porque. 
£,o Merario, onde se vela enristecida à minha 
inpocência e a minha primavera. 

Estreito-o do coração todos (s dias « todas as 
noites, e sagro-lhe as minhas dereadeiras amargu- 

É Quero fazer-te um presente no dia de teus 
mos Nagano, aee ele uma vz 
dlo-me com à intima suavidade d'uma int 
celeste. 


SE o que é? pergumoulhe o meu sorriso 
inundado nas rosas do amor. a 
— É O teu retrato, que eu vou principiar hoje. 
Ha muito tempo que ando à estudar esta cabeça 
d'oiro: tenho procurado inspirações para 
pretar a tua formosura, em todas as Formostiras 
dla terra e do ceu. Ha de ser um bonito quadro: 
ha de ser a minha obra prima, a minha estrela 
de artista, o meu ideal, Tenho-o sonhado tantas 
vezes com as estrellas, e com as fores; desenhan- 
doca com os raios do sol e com os raios da au- 
réola da Virgem: vendo-o nas horas da minha 
meditação. quando o mundo se abraça com Deus, 
Às horas silenciosas da noite, aos alvores suavis: 
simos da lua!.... És tu sempre que me appare- 
ces dentre os vôos do meu pensamento para o 
ceu. Como hei de ser feliz quando acabar O teu 
retrato, Magdalena! 
raçava-me e beijava-me, e cu deixava-me 
m seus braços com cise esmaccimento 
o, e der ae pro ada ar 
delicias, que se podem gosar no scio do am 
Vânios para a sala de pintura. Quero pein- 
cipiar a minha obra já. ; 
E fomos, ambos entrelaçados no mesmo desejo, 
com a felicidade e a innocencia no coração, O 
sorriso nos labios, presentindo todos os prazeres 
dlos anjos no pequeno mundo das nostas alegrias. 


cab 
dute 


(Comtnia) Guimarães Fonseca. 


es 
RESENHA NOTICIOSA 


Tatisuax. Como se sabe o vapor francez deste 
nome anda ha tempos em viagem scientífica, nas. 
sondagens das costas é maros. onde tem nom. 

o à grandes profundidades especies de peixes. 
ainda não conhecidas na seienei. Tem sondado 
é grande parte das costs de Hespanha; Portuga 
Marrocos, Cabo Vende, Canarias, Fayal, e quiras 


naturalista, Vailiaut € Perier, professores do mu 
seu de Paris; Filhol, professor da faculdade de 
Tolosa, Fischer, ajudante naturalista do museu de 
Paris, marquez de Folin, afficial de marinha re- 
formado, Brogniart, preparador do museu de Pa- 
ris e Poiaraul,nanuralista adjunto. Milne-Edyvarda 
E o presidente. O navio chegou à Ponta Delgada. 
no dis 17 de agosto. À comissão desembarcou 
€ dirigiu'se no Valle das Fumas, onde aquele 
tempo se achava a for da socicdade da Ilha, Fo 
ram recebidos como é de uso pelos bizarros mi- 
chelentes tendo havido paso ma lagos e re 
nião, em sua honra, primando. todos em obs 
ia.os, e sendo <eah 

ilustres! se, dr 


am. Agua pretendem que esta respona É nar 

ada pel Inglaterra, que tem tdo corta neserva 
este absumpio € parede um tamo ncliadh para 
a Hltas da bina? a quem aliens quem dios 
Faia dera pone on la 
do espiritual é que no temporal ela púde solier 
Todas as alterações, sem quebrar o diretos do 

leste Imperio. Ae vitimas Motcine pares core 
dir quê ne a ça não vio bm tdo 
com o Marque de Tyemg et retirar para om. 
des “A Cha tem Fio grandes armamentos e 
tem melhorado mito dg sb comido mares 
rritimas « terreres, Sobre cine abr pro vaso 
sevo nono nº v6g de 1 de joio do comente 

Chsasicerora, Tem-se sentido novos abalos 
niesta infeliz desolada povoação, 

Furação, Houve ultniamente oem Macau um 
furação que causou mui estragos e inda ia 
lento do que qualquer duda que nos 
Eerimos no nosso? Mwmo amigo Palio do 

veçno do Moeno "10 
oras PAAS, A polia da cidade do Porto 
escrita ota Pio E as 
sam parece que do Brarl em que se acham jm 
plicados varios individuos portugueres é broglle. 
Fo. oi presa em Combi unia mulher quê PAi 
rega ter fo importe revelações 
Aneisro, Foi nomeado Pará est cnrgo pela 
camara municipal do Parto, 6 sr Eaio Rin 
Pio, Est cavalhiro fo empregado na comes 
incamento do caminho do ferro do mor: 
oro, Dep fun. 
imeiro consultorio 


Explicação do enigma do mumero antecedentes 


O que sobeja é o que farta. 


am 


O OCCIDENTE + 


miahos americanos do Porto á Foz e Matosinhos. 
tanto pela margem do Rio, como pela Boa-Vista, 
e à Bovoa de Varzim, e dentro da cidade, Não 
lhe falta prática do serviço, nem actividade. 

" Hossanis DA MORTE. Há tm regimento no exer- 
cito da Allemanha do norte, que tem este título, 
Porque durante as campanhas de Frederico, 0 
Brand, foi por varias vezes quasi completamente. 
Anniquilado: O distinetivo que se lhe deu em com- 
memoração dos seus feitos, foi uma caveira sobre 
dois ossos gruzados na parte anterior do doliman 


Les Arrames EsPAoNoUEs, hispano - coloniales, 

portugaises. et sud-américains, periodico pub 

Ro 48 ge cada mez, Paris, Rue de la Victoire, 45 

O ímdria, calle de las Veneras, 5. — Este perio- 
"lá conta de todos, os projectos financeiros, 

Eommerciaus ou industrines relativos a Hespanha, 

Portugal é America do Sul. 


BIBLIOTHECA DO POVO E DAS ESCOLAS, terceiro an- 
io BR. “Davia Cora editor Em 


no oitava serie, 188. 


poemas, extraídos. 


das obras de” jezes, Uns tra- 


k uitos poe 
duzidos ou imitados, outros originaes, podendo 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e af 


exactamente como aquelle que os nossos lancei. 
Tos usam, mas nestes tem a legenda, Morte ou 


Gloria. Por occasião da parada que houve em idecemos: 


Gloria, Por occão de ro Níioedo o | | Macoaizao 1 À Visit o Porra, Heige 
pesdor hem vestidos com li Ta a DA AR Coreto, Sat 
sado cone a pres inter à | Jog Apto Lã, er art 1 


voláme em 8º de a4o paginas ilustrado 
tume faz cotieção ibliotheca do Cu- 

fendo os melhores 
e um dos mais inte- 


princeza de Hesse Nassiu, a princeza Victoria 
Rexa do. imperador e da rainha Victoria. À pri- 
meira destas amazonas trajava vestido branco, 
jaqueta bordada, do hombro pendia-lhe o dolman 
hab Hossares, e ha cabeça o elegante colbach, | re 


ISANGILA A STANLEY POOL 


175 MILHAS 


O Auxo Casco x As Estações ne Srantey 


“Ravisra pos Esmuos tavues, directores litera- 

rio-seientificos em Portugal: Dr. Theophilo Braga 

irá Bastos. ON Brazil: Drs. Americo Br. 

Elio Homero Com, 

pretende este fasciculo: Elementos da Nacionali. 
nugueça (colonias dos phenício 


até comparar-se algumas vezes á maneira como 
Cada um tratou o mesmo assumpto. 


BUILIOGRAPIIA PORTUGUEZA x ESTRAN 
editor. — 4º ammo. 1 
“rata este fasciculo da Musa velha de 

renço Pinto 
José Pereira 


jonios 
cello 


: por duo Lou 
re plilisophia, 
* Licros é per 


ESTATUTOS DO COLLEGIO ACANEMICO DE Nossa 


SME To Guaniiore es Buaca, fundado em | - Rosorvados todos os direitos do propr 
SEE Braga, trrographia Camões, Campo de | littoraria o artistica. 
ima 188% = 4º pequeno de 56 paginas. | =====emn 
Aos estatutos que tem 151 artigos, segue-se o re- 


Yulamento interno com 49 artigos. 


“AMANAÇH ILLUSTRADO DO OOCIDENTE PARA 4884 


(3.0 anno de publicação) 


Este almanach é o uni 
Tilustrado com magníficas gravuras d 


com retratos. 


Rea do halêndario, tabelas e todas as indicações uteis para o publico, é das mais completas. 


Uma linda capa a aguarelia a córes, pintada pelo distíncto scenographo MANINI 
Começa a venda d'este almanach no dia 6 do corente. 


Preço em Lisboa, 200 ri 


À venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 4º, 
em toitãs us livrarias é em casa dos senhores correspondentes d'esta empreza.. 


no seu genero; que se publica em Portugal. 
monumentos € pai 
artistas portuguezes, e retratos de notabilidades, com uma 5 


TYPOGRAPHIA ELZEVIRIANA 
De Caetano Alberto & Faro 
8 a 20, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20 
LISBOA 


ns de Portu 
ão de nes 


al, copias de quadros de. 
logio do anno, ilustrado 

Eocarregase de todo om trabalhos typograhicos pelos 
proces maderos, para o que pos a machinas emas mat 
al o do o apetiçoaments mai recentes. 


[DO ————— 


Especialidade de obras de luxo 


. Pelo correio, 220 réis. 
“Preços moderados em relação ao genero 
dos trabalhos 


